
 
 

 
Oficina de Projetos 16/03/2019 
Material do Participante 

1. Apresentação 
Essa oficina foi pensada como forma de apoiar os participantes a experimentarem um caminho,              
um método, uma lógica de projetos que serve para estruturar desde uma ação pequena até um                
grande projeto, alavancando potenciais e ações em Barcarena.  
 
Este material serve como apoio aos participantes da Oficina de Projetos I para relembrarem os               
conteúdos e ferramentas trabalhados durante a oficina.  
 

2. O convite 
Foram convidados cidadãos Barcarenenses interessados em trocar conhecimentos e receber          
apoio para estruturar ideias e projetos: 
 

. 
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3. Objetivos propostos 
A oficina se propôs aos seguintes objetivos: 

● Ser uma oportunidade para que os participantes aprofundem seu conhecimento e 

prática sobre elaboração de projetos;  

● Apoiar, por meio de processo participativos, com conteúdo teórico e ferramentas para 

aplicação prática, a organização de ideias em projetos.  

4. Premissas e referências metodológicas  
Para atingir tais objetivos, algumas premissas que orientaram nossas escolhas metodológicas 
foram “Que a oficina…”: 

• Tivesse linguagem simples e clara 

• Fosse orientada prioritariamente por perguntas 

• Contemplasse os diferentes níveis de conhecimento dos participantes 

• Promovesse diálogos e relacionamentos entre pessoas  

• Ajudasse as pessoas a se perceberem em rede 

• Ajudasse a construir autonomia para as pessoas fazerem por si 

 
Para construir uma oficina nesse modo de fazer, nos inspiramos organizações e metodologias 
que já apoiaram muitas pessoas/grupos/organizações na tarefa de elaborar bons projetos:  

1. Instituto Fonte para o Desenvolvimento Social, que há cerca de 20 anos atua no 
fortalecimento de atores e organizações no campo social.  Duas publicações 
direcionadas ao tema de desenvolvimento de projetos nos inspiraram: 

a. Coleção “Caminhos para o desenvolvimento de Organizações da Sociedade 
Civil” (disponível para download) 

b. Coleção Gestão e Sustentabilidade 

2. GTZ - Agência de Cooperação Técnica Alemã, que criou o Método ZOOP, do qual 
falaremos a seguir.  

3. Curso de Gestão Social do Programa Capacitação Solidária - 
http://prattein.com.br/home/images/stories/Gestao_publica/GestaoProjetosSociais-AAC
S.pdf 
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5. Agenda da Oficina 

 

6. Conteúdos abordados 
Foram abordados os seguintes conteúdos. Lembrando que aqui optamos por apresentar ​uma            
forma de estruturar as ideias em projeto - existem vários outros.  
 

● Desafios e avanços do público participante no tema “projetos” 

● Visão geral de projetos 

● Conceito de projetos (o que é um projeto? diferenciar projeto x proposta financiamento) 

● caracterização da situação - árvore de problemas / árvore de objetivos 

● Elementos essenciais de um projeto (as seis perguntas essenciais para estruturar 

ideias/projetos): 

★ PARA QUÊ? - Objetivo Geral (abordada e experienciada) 

★ O QUÊ? - Objetivo Específicos (abordada e experienciada)  

★ COMO? - Atividades (abordada e experienciada) 

★ QUANDO? - Cronograma (somente abordada, de modo introdutório) 

★ QUEM? - Responsáveis  (somente abordada, de modo introdutório) 

★ QUANTO? - Orçamento  (somente abordada, de modo introdutório) 
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Traremos os principais conteúdos abordados a seguir.  
 

6.1 Conceito de Projetos  
 
“Um projeto é um empreendimento que consiste em um conjunto de atividades            
inter-relacionadas e coordenadas, com a finalidade de alcançar objetivos dentro dos limites            
estipulados de tempo e recursos” – ONU 

Um projeto:  
● É um conjunto de atividades planejadas, estruturadas e intencionais realizadas em           

grupo. 

● No contexto social, nasce a partir de uma ideia de realizar algo no futuro capaz de                

responder a uma demanda social. 

● É desenvolvido em etapas, com início e fim definidos no tempo. 

● Destinado a produzir um produto, serviço ou resultado com finalidade pública. 

● Visa à melhoria da qualidade de vida de um coletivo ou comunidade. 

 

6.2  Fases do desenvolvimento de Projetos 
 

 
 
Na fase de ​Conceituação elaboramos a ideia do projeto em si. Elaboramos o projeto e não a                 
proposta que vai para o financiador.  
 
Importante observar que elaborar projetos, nessa perspectiva que trabalhamos, fala dos           
momentos de conceituação e de planejamento, de projetar, ordenar as ideias de modo a              
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constituírem um caminho lógico que pode nos levar a realizar aquela transformação social que              
desejamos.  
 
Primeiro elaboramos o projeto (ou protejam-se as ideias) para nós mesmos, para construirmos             
um plano factível para tirar nosso sonho do plano das idéias e buscarmos caminhos para               
concretizá-lo no mundo, desenhando onde queremos chegar e como faremos isso.  
 
Ao elaborar o projeto construímos clareza sobre: 

● A realidade que queremos transformar e as inter-relações que existem dentro dela; 
● Nossas intenções (o “Para quê?” deste projeto); 
● Nossas escolhas (onde escolhemos atuar, por quê?); 
● Nossas capacidades e nossas necessidades; 
● Os caminhos possíveis para atingir a transformação que desejamos; 
● O que precisamos fazer para chegar lá; 
● Do que vamos precisar (tempo, recursos humanos, recursos materiais e financeiros). 

 
 
A etapa de elaborar uma proposta para apresentá-la a um potencial financiador vem só ao final,                
depois de termos os pontos acima esclarecidos.  
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6.3 A colaboração no processo de Elaboração de um projeto 
 

O processo de ​Elaboração de     
um projeto proporciona o olhar     
conjunto das pessoas para as     
mudanças que desejam provocar    
no mundo e permite que     
organizem os esforços   
necessários e adequados, tendo    
em vista os recursos disponíveis,     
para alcançar os resultados    
pretendidos. 

Construir um projeto de maneira     
colaborativa já é uma ação em si,       
permitindo que um grupo de     
pessoas aprofundem sua compreensão sobre determinada questão que querem transformar e           
se comprometam em construir os caminhos para a mudança.  
 

6.4 Caracterizando a situação 
(Árvore de Problemas – Método ZOOP)  1

Ao elaborarmos um projeto, é importante nos debruçarmos a compreender melhor a situação             
sobre a qual queremos atuar. Compreender quais são as fragilidades e potencialidades            
daquele contexto ou território, ampliar a nossa compreensão sobre a realidade que queremos             
mudar ou a questão que nos mobiliza a agir, entendendo qual a sua relação com outras                
questões, quais as relações de causa e efeito ou quais as outras questões às quais aquela                
minha questão central está relacionada. Assim, podemos ter uma visão da “teia” de relações              
daquele sistema e fazer melhores escolhas sobre onde focar nossos esforços. Além disso,             
essa análise nos dará subsídios para construir uma boa justificativa para o projeto, na fase de                
elaboração de propostas a potenciais financiadores.  

Novamente há diversas maneiras de fazer isso. Escolhemos uma maneira bem didática para             
fazermos esse exercício, utilizando a metodologia da ​Árvore de Problemas​, do Método ZOOP,             

1 ​O ​método ZOPP de planejamento e avaliação de projetos por objetivos​(​Ziel-Orientierte Projekt Planung​) é utilizado para o                  
planejamento participativo de projetos nas mais diversas áreas. O ZOPP foi criado pela Cooperação Técnica Alemã – GTZ há mais                    
de 25 anos, sendo fundamental nas fases de identificação, planejamento e gerenciamento de projetos financiados pelos órgãos de                  
cooperação da Alemanha e de outros países, assim como por instituições internacionais como o Banco Mundial e a Comissão                   
Europeia. 
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um método amplamente utilizado para fazer planejamentos de projetos.  
 
Como compreendemos a situação atual? O que gostaríamos que fosse diferente? Como            
podemos caracterizar essa nova situação? 
 

 
 

Fonte: Curso de Gestão Social - Programa Capacitação Solidária (2004) 
 
 

 
 

Fonte: Curso de Gestão Social - Programa Capacitação Solidária (2004) 
 
* Sabemos que uma questão social nunca é determinada por uma só causa, temos que considerar                
muitas causas e movimentos. 
** Aqui nos baseamos em fatos, não em opiniões e achismos. Por isso, é uma fase de muita pesquisa. 
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O que acontecerá entre a situação atual identificada e a situação futura desejada é o               
projeto vivo​. 
 
 

6.5 Tomando decisões 

(Análise das alternativas) 
 
Depois de aprofundarmos nossa compreensão sobre a realidade sobre a qual queremos atuar,             
precisamos decidir em quê podemos/queremos atuar.  
 
Quais os melhores caminhos para fazer essa mudança?  
Em que dimensões dessa árvore de problemas queremos e sabemos que temos possibilidade             
de atuar?  
Temos pernas para quê?  
Com o que podemos nos comprometer?  
 
 

 
 

Fonte: Curso de Gestão Social - Programa Capacitação Solidária (2004) 
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Fonte: Curso de Gestão Social - Programa Capacitação Solidária (2004) 
 
 
 

6.6 Elementos de ​um projeto (a estrutura central) 
 
Há 6 perguntas essenciais para a elaboração de um projeto que, quando respondidas,             
constituem como que o “esqueleto” central do projeto, onde se sustentam todos os outros              
aspectos.  

1. PARA QUÊ? - Objetivo Geral 

2. O QUÊ? - Objetivo Específicos 

3. COMO? - Atividades 

4. QUANDO? - Cronograma 

5. QUEM? - Responsáveis 

6. QUANTO? - Orçamento 

As respostas a tais perguntas     
constituem o conteúdo de um projeto.      
Se nos esforçarmos em responder     
(para nós, antes de mais nada) a       
essas perguntas, teremos percorrido    

um caminho de construção de coerência no nosso projeto.  
 
Trabalhar colaborativamente na construção de respostas a essa perguntas nos ajuda a            
construir um projeto mais sólido e coerente e a engajar mais atores em torno dessa ideia, o que                  
na fase de mobilização de recursos e execução do projeto em si será essencial para o sucesso                 
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da iniciativa.  
 
É a composição do conteúdo a partir dessas perguntas que darão, ou não, clareza, coerência e                
consistência ao projeto.  
 
A pergunta “PARA QUÊ?” equivale ao OBJETIVO GERAL, ao propósito maior ao qual as ações               
do projeto se destinam. 
 
“O QUÊ?” equivale às AÇÕES (ou objetivos específicos) que serão realizadas para atingir o              
objetivo almejado, a lógica implícita é “O QUÊ tenho que fazer PARA QUE aconteça a               
mudança desejada na situação atual”. 
 
A pergunta “COMO?” diz respeito às ATIVIDADES que constituem o passo a passo das ações,               
à forma e à ordem como essas atividades serão realizadas, a construção lógica se amplia para                
“COMO vou realizar O QUÊ tenho que fazer PARA QUE aconteça a mudança desejada”. 
 
Essas perguntas iniciais constituem o “coração” do projeto, onde estão explicitadas as            
intenções da transformação social que se quer empreender e o caminho escolhido para             
cumprí-las (PARA QUE, O QUÊ e COMO).  
 
Tendo respondido a essas perguntas, é importante checar a lógica de seu projeto, prestando              
atenção na clareza das ideias, na coerência do que se propôs e na consistência que o conjunto                 
confere ao seu projeto.  
 
Algumas perguntas de checagem: 

● As ações estão claras? 
● Elas são suficientes para cumprir o obj. específico? Estes objetivos são suficientes para             

realizar o grande propósito – obj. geral? 
● A forma como os objetivos e ações estão escritos permitem que alguém externo             

entenda o que está sendo proposto? 
● Tem coisas misturadas?  

Depois desta checagem, a construção lógica se segue (as novas perguntas se relacionam ao              
que foi respondido anteriormente), e assim sucessivamente.  
 
As perguntas seguintes equivalem ao cronograma (QUANDO?), aos responsáveis pelas ações           
(QUEM?) e ao orçamento (QUANTO?).  
 
Assim, “QUANDO vão acontecer aquelas ações (O QUE) eu estabeleci como caminho PARA             
QUE aconteça a mudança desejada”. “QUANDO?” equivale ao CRONOGRAMA do projeto, que            
muitas vezes já inclui “QUEM” será responsável por cuidar que aquelas ações aconteçam.  
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Exemplo de cronograma:  
 

 
 
Depois, “QUANTO” vai custar desenvolver aquelas ações (O QUE) eu estabeleci como            
caminho PARA QUE aconteça a mudança desejada”. 
 
O “QUANTO?” equivale ao ORÇAMENTO do projeto e deve estar diretamente relacionado a             
todas as respostas anteriores: “PARA QUE”, “O QUE”, “COMO”, “QUANDO” e ‘QUEM”. Assim,             
o orçamento só se estabelece ao final do processo de projetar.  
 
Podemos ver essa lógica de inter-dependência ao observarmos o exemplo de ORÇAMENTO a             
seguir:  
 
1 - Orçamento geral 
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2 - Orçamento por rubrica (categoria de despesa) 

 
 
3 - Orçamento global por origem de recursos 
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6.7 O projeto transformado em proposta 

Elementos básicos para a apresentação de proposta para potenciais         
financiadores/apoiadores 
 
Com tudo o que foi projetado até aqui é possível já colocar o projeto no papel. De novo,                  
primeiro para nós mesmos que queremos levar esse projeto a cabo. Colocá-lo no papel nos               
ajuda a refinar as idéias e a ter uma referência do que construímos como ideia para alcançar a                  
transformação social desejada. Claro, o projeto é vivo, quando ele encontra o mundo, ou seja,               
quando ele passa a ser de fato executado, há surpresas, há mudanças, e algumas adaptações               
podem ser necessárias. De todo modo, é dessa referência inicial que partimos e dali vamos               
fazendo as mudanças necessárias. 
 
Com esse projeto no papel podemos também construir propostas para apresentar o projeto a              
potenciais parceiros (organizações que queiram contribuir com as ações realizadas,          
voluntários, financiadores, etc.).  
 
Apresentamos aqui uma estrutura básica do que normalmente se usa para apresentar            
propostas. Claro, cada parceiro pode ter um jeito de fazer isso (às vezes por edital próprio,                
inclusive), mas acreditamos que essa estrutura central nos dá base para construir diferentes             
propostas. Dependendo do projeto e do potencial parceiro, pode-se incluir ou excluir itens do              
roteiro. O importante é que o documento consiga transmitir a quem o lê todas as informações                
necessárias ao bom entendimento da proposta e, principalmente, possa compreender as           
inter-relações construídas na fase de conceituação e planejamento do projeto.  
 
Exemplo de roteiro básico de apresentação de proposta:  
 

● Título – um nome que reflita o conteúdo ou a ideia do projeto 

● Resumo executivo - Apresentação resumida do projeto 

● Justificativa - Por que fazer o projeto? 

● Público-alvo (sujeito de ação) - Para quem será feito? 

● Objetivo geral - O que se pretende alcançar? 

● Objetivos específicos, atividades e indicadores de resultados - O que se pretende            

alcançar? Que atividades serão realizadas para isso? Como os resultados serão           
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medidos? 

● Metas - Quanto será feito? (podem ser incluídas metas qualitativas) 

● Metodologia - Como será feito? 

● Cronograma - Em quanto tempo será feito? O que será feito quando? 

● Orçamento - Quanto e no que serão gastos os recursos necessários? 

● Avaliação - Como os resultados serão acompanhados? 
 
 
 
____________________________________________________________________________ 
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